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01. Letra C.
Isso se depreende da afirmação de que a pesquisa se fez em 23 cidades
de 23 países diferentes. O erro em A está na palavra "habitual", não
autorizada pelo texto; em B, na afirmação de que o Rio foi "uma das
cidades", quando foi "a cidade" mais bem colocada; em D, no fato de
negar a participação dos pesquisadores; em E, no fato de falar em
pesquisas anteriores não mencionadas no texto.

02. Letra E.
Trata-se de um advérbio de intensidade. Em A: pronome demonstrativo;
em B: pronome indefinido; em C: pronome pessoal; em D: pronome
indefinido.

03. Letra D.
A resposta está justificada textualmente no último parágrafo.

04. Letra C.
Efetivamente, as palavras revelam um juízo de valor, uma opinião do
autor. Encontramos outras palavras com esse valor subjetivo em B
("alto") e E ("medíocre").

05. Letra B.
A ironia reside no fato de que o texto exemplifica um caso de
comunicação deficiente, de ruído na comunicação.

06. Letra C.
A função fática é mesmo a função que "testa" o canal.

07. Letra B.
A palavra está modificando, no caso, um substantivo ("cabeça") e, por
isso, é pronome indefinido. Se estivesse modificando adjetivo, seria,
sim, advérbio de intensidade.

08. Letra C.
A relação é metonímica: o tipo ("português") pela coisa tipificada (azeite).

09. Letra E.
Evidentemente, não é convencional atribuir-se a um anjo a característica
de "safado" ou "torto".

10. Letra B.
"Ser "gauche" na vida", ou "estar predestinado a ser errado assim" são
expressões que traduzem um sentimento de não-pertencimento ao
mundo e caracterizam  o tema dos textos.

11. Letra B.
O texto é pessimista em relação ao homem, não cabendo, pois, a
interpretação da mensagem que ele encerra como "afirmação da
irmandade entre os homens".

12. Letra E.
Trata-se de um advérbio de modo, interrogativo: em A: pronome
possessivo; em B pronome indefinido; em C: pronome interrogativo;
em D: pronome demonstrativo).

13. Letra B.
As palavras são, pela ordem, os sinônimos que cabem para os quatro
adjetivos mencionados. Em A, aceitam-se "mutável" e "intocável", mas
não os outros; em C, não cabe "ajustada" e "misterioso" tem apenas
valor aproximado;  em D, "nebuloso" e "contemplativa" não servem
mesmo; em E, os quatro são praticamente inaceitáveis.

14. Letra B.
Trata-se de um pronome indefinido. Em A e E, numeral; em C e D, artigo
indefinido.

15. Letra B.
A grafia deve ser "por que", subentendendo-se a palavra "motivo" ou
"razão".


